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Resumo 

O projeto Paisagens e Identidades: a modernidade riograndina tem como temática a construção da paisagem da cidade do Rio Grande, tendo em vista a multiplicidade de grupos sociais que estão na base dessa construção. O marco temporal se estabelece a partir da concentração das atividades marítimo-mercantis no porto do Rio Grande, durante o século XIX, inseridas no quadro da expansão do comércio mundial e da consolidação do capitalismo industrial europeu e norte-americano. O objetivo geral do projeto é o de buscar as distintas formas tomadas pela paisagem riograndina, em seus aspectos físicos, sociais e simbólicos, verificando suas relações com diferentes grupos sociais que participaram da sua construção no bojo do processo de constituição da sociedade capitalista local. 

A análise da estrutura e ordenação dos espaços está sendo realizada a partir do levantamento das estruturas (unidades domésticas, comerciais, industriais e outras) remanescentes do período estudado. Buscam-se, em meio às novas construções, ruínas, marcas, vestígios, que possuam aqueles atributos que os liguem ao período em questão. Cada unidade é fotografada, marcada com um número na planta cadastral da cidade (atual) e registrada em ficha preenchida com os dados obtidos em arquivos, na iconografia e em relatos e descrições orais. Tais dados estão servindo para “reconstituir” a materialidade da paisagem. 

A análise leva em conta que cada elemento constitutivo da paisagem é, ao mesmo tempo, lugar de práticas e suporte de representações sociais. As formas arquitetônicas, a organização e a articulação os diferentes elementos que compõem a paisagem são vistos como um discurso através do qual se pode ter acesso às representações dos grupos que viveram e construíram esses espaços. 
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